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ILUSTRACÃO PORTUGUESA 
Edleão semanal do jornal •O SECOLO• 

nccla·;Ao. administração e offcln:u 
llUA no Ef:t:r.o. IU-L1Slt0\ 

Aumcro avulso, 1 SOO (um escudo) 

' 
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ASSINATURAS 
POl\TUGJ.r,( ILllAS ADJACENTES B EU'!S· 
J'ANHA: Tr mestro 13100. semeai. 26100 
Ano 52$00-COLONUS PORTl,;GUKSAA: 
semestre 28$50. Ano 67100. - RSTRAN· 

CiElllO: Semestre 36$00. Ano 12100 • 

o ~J· ~~ o 
AGUA, C'REME E PO D'ARROZ 

~ainha da ~ungPia 
Para a Bele7.a e Higiene da pelle, dando-lhe um avclludado e frescura iocomparavel. 

Nã'.o é untoso. As senhoras que o usam leem uma pelle ideal 

TONICO VILDIZltNNE 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos , 
Cura a caspa, a canice, a calvicie e todas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em lodos os casos. 

TINTURA VILDIZIEílílE 
Jn,tantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

· • ,. Depilatorio Vildizienne 
O unico de resultado~ surpreendentes, l!arantidos e rapidos. 

Depilitorio electrico radical e inofensivo 
O unico que tira progress1va111eute os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

~cademia Scientifica de Behiza 
DIREC.TORA - MÁDAME CAMPOS 

:AVENIDA, 23 1 eletone 3614-N. 
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MELINA 

MATA-FORMIGAS 

Fernandes, Almeida & C.', Lt:• 

Alfaiataria 

HCentro da Moda" 
Para homeh , e senhoras 

1Completo sort.do de la.tendas 11ncio· 
naes .: estrangeiras, o qul! ha de mai~ 

·chie. Tambem se fazem fatos a feitio. 

. ~cti~rtJ~~ctlltJ 

Maquinas de escréver 
Peçam orça111c11tos 1>nra as repara· 

çoes das vossas maquinns de escrever 
.:alcn!nr e r egistcdn•s á casa F. COR: 

• REIA DOS SANT•)S, 1.TD., Rua 
Nova do A1111a a, 109, 1.0 , Te!. C. 5593, 

• que ns executa aos melhores preços 
perfeição e rapidez. ' 

~ 

t ;;·;~~;~;;~~-······· ················· · ·········· ·················································· 
_n ~~,~~( ô~::~,1,c~:~s corôa, 

M A N O E L p., F E R R E 1 R A 
Rua Augusta, 141-1.º 

a d'ôuro, dentes sem plaoa. 

T~ABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo 19 - LISBOA 

------------~~----·----------



TODOS OS "SPORTs·· 
Organ.isados pela Liga Portugueza dos Clubs de Na­

tação, foram disputados, no passado domingo, na doca 
de Alcantara os campeonatos regionais dos 100 e 400 
metros, ambos ganhos pelo magnifico nadador setuba­
lense, Faustino José Sant'Ana. 

Faustino José, que já o ano passado se classificára 
em primeiro logar nos 400 metros, obtendo o titulo de 
campeão daquela prova, conseguiu este ano não só man­
ter o referido titulo, como conquistar o dos 100 metros, 
de que, ha trez anos, tem sido deten· 
tor Mario Marques, do Casa Pia Atle­
tico Club. 

A primeira prova a disputar·se 
foi a dos 100 melros (estilo livre), a 
que concorreram os nadadores: Fer· 
naudo Felicio, (C. F. C.); Mario da 
Silva Marques, (C. A. C.); Faustino 
José Sant'Aoa, (V. F. C.), de Setu­
bal; Alvaro Sequeira, (F. C. P.), do 
Porto; Carlos Crm, (S. L. B.); Sergio 
Rodrigues, (S. ft. D.). 

Esta prova interessou, sobrema­
neira, a assistencia, pela forma co· 
mo foi disputada, tendo Faustino Jo. 
sé, o vencedor, feito um bom tem· 
po. 

A classificação Hnal foi: 
1.° Faustino José Sant'Ana, em 1' 

10" l {5; 2.0
, Fernando Felicio; 3.0 , 

.Mario da Silva Marques ; 4. ° Cata­
lão; 5.0 Alvaro Sequeira; 6.0 , Auto­
nio Branco; 7.0 , Carlos Cruz; 8.0 , 

Ser~io Rodrigues. 
Nos 400 metros (livres) tinham-se 

inscrito os nadadores: Faustino José 

1.° Faustino José Sant'Ana, que efectuou os 400 me­
tros em 6' 10" 41!>; 2.0

, Antonio Branco; 3.0 , Emilio 
Hidalgo; 4.0 , Couto Moniz e 5.0 , Francisco Loiz de Al· 
meida. 

Fernando Felicio desistiu aos 180 metros. 
Os nadadores inscritos para a disputa da corrida dos 

100 metros para principiantes, que se realisou depois 
das duas provas a que acabamos de nos referir, eram 
os srs.: 

José Nunes, (S. C. P.) : Raul Pan· 
cada, (S. C. P.) ; Martinho de Oli­
veira; (S. C. P.) ; Daniel Hangra, 

Sant'Ana, fY· F. C.), de Setubal.; Faustino Josi Sant' lna 
Couto Moniz, do Porto; Anton10 

(S. C. P.) ; Alma.da Pereira, ( . S. 
P.) ; Ganhado Dias, (C. S. P.) ; 
Luiz Lopes, (S. l.. B.) ; lberto 
Costa Junior, (S. C. P.); Eduardo 
Wallan, (S. C. P.) ; Joaquim Mar­
ques, (C. F. C.) ; Armando Feli· 
cio, (C. F. C.) ; Jo:iquim Brandão, 
(C. F. C.) ; Amenco Coelho, (C. 
F. C.); Fernando Sacadora. (S. A. 
O.); Galileu Domingues; (S. A. D.); 
Joáo do Carmo, (S. A. D.J ; Francis­
co Herédia, (S. C. P.); osé de Al­
meida, (S. C. P.); Armando S. Mar­
cos; (S. C. P.); Duarte Pinto, (S. L. 
B.) ; Joaquim Parreira, (S. L. B.); 
Armi ido das N .ves, (S. L. B.) ; An­
drade, (S. C. P.); Jorge Morais, 
(C. S. P.) ; Manuel Santos, (C. F . 
C.) ; Octaviauo Benedicto, (C. F. 
C.); Victor Venda, (C. F. C.); Ar· 
tur Anselmo, (C. F. C.); Joaquim 
Ramiro, (C. F. C.); _Pedro da Fon­
seca, (C. N. N.) ; Mano Galo, (C. F. 
C.) ; e José da Piedade, (C. F. C.); 
que correu por (ôra. 

Branco, (G. S. N. A.), do Porto; 
Francisco Lui.z de Alme da, (C. P. A. C.) ~Emílio Hi­
dalgo, (C. S. P.) e Fernando Felicio, (C. F. C.). 

Faustino José, que como acima dissémos, lambem 
obteve a primeira classilic'ção nesta prova, fez um 
optimo percurso, tendo sido interessante a lucta que 
travou com o segnndo classificado. 

Os concorrentes chegaram á meta pela seguinte or­
dem: 

O primeiro classificado foi o na· 
dador Martinho de Oliveira, do Sporting Club de Por­
tugal, que fez a prova em 1'23",2. 

No jogo de water-polo em que se defrontaram dois 
grupos do Casa Pia Atletico Club, ficou victorioso o 
Sport Club Napoleão. 

D.C. 
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CAPA : - A torre da eKre/11. matriz dll.$ Caldu d11. ~11. 11h11.. 

177 



A mlílHA AmAílTE 

Ela vem quando é noite, e de m:i1sin ho 
Abraçam-me os seus braços de luar, 
Tão de le Je, que eu m·jl 03 a1i \li :i ho, 
No seu terno cuiJado em apertar, 

E sinto o peito e1chêr-se de carinho, 
E d'amargura, e po:iho-me a sonh . r. 
Mas ela aperta mais, um tocadinho, 
E mais, e ta:ito, que me faz chorar. 

A minha am11te ! fil~a do sol-p5r, 
Ela que é dôr, mi1ora a mi 1ha d)r. 
Treva, desfaz-se em luz qua:ido me invade. 

É um dôce sofrer ... M~u Bem distante, 
(Não Vás tu têr ciumes) essa amnte, 
É filha de ti mesma, é a saudade. 

Vieira • 1916 /ulio VALFLOR 
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FLORES 
SILVESTRES 

Snbre a 111e;m de 
trobi11/1tl a jarm11l(a­
cfol"' nllut-111n llll111i-
1·aá11, e11111" 1111.0 .te/Ki.­
l"O 1111w1·us11111e11l11 as 
(wrts, qu11 uwlm cl6 
a•·ra11c11°· á ferra e 
91111 11111 p8111ie111 t1 if­
tfl.! elas mc111.vf .<awlu­
sru !lo sul 11, 111 v1111tn. 
~orl'io stt'i~{ei111 <10 
te 111i11111· 11 111it1/111 f(i,.. 

re{<1, s1nri•o lfll6 11•<1is 
$6 11Vdnl1UI (llJ 11<1lflr a 
alilut/11 t/11 111illf111j11r­
ra. Af11i'u di1·e1t1i,, oom 
os suasgri1wltl11.rnzt1es 
tústac11111/11-se subr(. o 
{t1tlllu llt'llllCO, 1X1re~-
11w cle.w(ú.11· a que tenha o a1rr.rimm•o de a {aur nceber 
1X1111p1me;1~•. li ''" 1111e lr.111 sid11 e.•~llií•1a 11111·<1 11<·111/lrr t1 11.a­
tar a s 'de a {rao ú bo'üe.• 1 e r '""• 11 j)(r/11111111111.• rí1.l11•a.•. e 
q1111-oll, 11111me11•u foe."f"ecird,-alê 1111• oi" />< ij1111 " ·' pés o 
11111a . t:mlfoas estr1111ge1r11s, traj1111d11 1/r t•ttnltt •1.r1111i111111ffl, 
q1w {alal'llm lodo o tewpo 111111 a pi.>aram, dtt le1·r1I.' l11191-
g11as t1 n•l'fmhas, eram nwricio<lns pur p<issaros <111 11111 rurfl.! 
6 <ll1U<'citla.~ por 11/ll 1/1W•lt• Sul lt1111111"S" ! 

~11111 111e 1>rtur11p11r 1'0111 11s u11s prole.,111.< so/1,•rbo •, di•t>tu 
com carmim 11s 11iur(/a1 itl/ls pe1111e11t11tts 1111e se rui> 1·i,a. ""' 
M rle lt:Vtt po1 ,ff 011C1111~ni··e.,. tao lu:1111»a111u•1.f11 '11.•'a/culas, 
cerq11ei-11.v 1fo 0111/ielas b1·<111t;11.< e 1/ia{am~f. Pur{1411i(l1-11.T c11111 
a 111nclre,,1t li l>r1111<1 e 1:n111 11 (lrl1· 11a /i. .rf,,/11 1111e 1111.1 lra;em. 
no sr.11 olo•· 11cre, '' e:rp'i• aVtti.f 1•eet11·tlnf~ir.v t111 ca/11r arde111e 
tio 111e111 t/111 11, p~r {i111, C1111u1 sen ille/11., 1•igila11te.f, e.•Jnlhei 
por Mire "'ª·'· esl>dt•as /W.'llr.• {loritla.• d6 /xJ'~i s <1111cir~ln.1, 
C11ja "'6110111 11a Vil• i111111ru, 111(1.S a '''"' ~m 11 m1111e lle />rijos 
du sol, p1J/'lfll1 lãl> <IOl41'atla.< .1011 IJ118 1111' c1111ve111·0 11 Terra 
nos 1:11vi" 1vl11s o i111en.1u 11.<c11to du sr11 n1<111 •. 10 a11.{1J11. 

Ao t 1·11111111" a 111inlu1 abr11. fi'.e1 set~ra a ja"ra e tli.'-'e-llte: 
-•D.-i.m e.•se ar 1 ... per11{J(l(fu q11e to.o 111al t~ (iCll e'"'' 1it/1-

cuta. ie tor1111, /'11r<111e te .<en'es 111/U 110 V•'r-l· chefo 1/e {wres 
Jm1111l1lil.f r 11~111 ,,, í, (11ze.1 par•e du li1r e nr.lin.i 111111 1 /e {fra 
eliy11i/lwll11, 1111<111Cli1 11.<'en'<i.r ~1-011111es e [>,-lti.v {l ,., .•, 1,11e o 
lu1·m1111 111ai< re1(11fo•111/tt e adis ico. M11s 11l/t<1, a•m111 &•111 
n.•s'11S 1111~ a11i11/w1 110 '"" sdn, l11•11Ú<l111 lce111 ""'" or1111de be­
leza, 111•1111.i vis•11:1u al.r11e,,. 11u11co o olhar du i•ul{Jo' 11111s prer1· 
dem os oth11s IJllU ll.S .<a1'em v1~r. 

/ld/>ar<1 cv1111.1 ·"'" 1/dicarla.v e bem fei•a.i. v~ a liar1111111ía da 
estJ~1c 11ra, 11 i·11avid11rle das mn.f c6re.,. Ná11 le fazem rei:11r­
dar esl;is 11111//wres <tP. fur111n.•111·a r/1.r.e. pn.i.,nndu 11e.ipe1 ctbi­
das ao 71r 11wl1·11 gutpe de vi.i•a e t1ll'an111111ln-110.< 11111u •1mle, 
ele /11l {or111<1 1111e che{Ja a parecú::.ntl.• ÍllC• irl'l l'/•1111J llw.i re· 
galr,á11111.1 a 11<t111ir11çau q1111 dêlf(M ás l>rllf<Ulili a bekzas me­
nos na'11rat..s. 

E tlep<1is, as 011(ra.1, as {torrs 1111 jm•rlim, {annm·.111 ~ mor­
r~t.11 <l.:1111·0 il'11/gu111a.i /ionu. S6 i>mun'rm em <le11wrm· ruais 
alg11111 tr111p-0 á cris•a tle ea-ig.mlts C• V/(IJ/o.i. U11111 a111u1.•{e1·a 
ae trabal/v1 e 1111ietml11 rnu1 l/1e.1 sei ve. E.i•a.•. nao. Nqn ~:rirem, 
n(Í(I p.J<k11111{1(W. lfwuiNes, nlha111-1111.' au.iga.• 111111111M1'u"tro­
b<lllu11110.1, pem1<1ri;;cen1lo j1111i1r dr. 116.,, lo 0•1s .dw..i, C1m1t11-
tan1l~se que o no.1.10 11e11sa.11tii,10, tmn.i{m"11a<Ü> 111111w gula 
ele ng11a, as oo rcco11{1Jr'<l1', a lfl'l1gnx i11 erl)(l/os. 

Qimntlo por (i1111 nostalgicas da .m" lerm, 11101·re111 ilH .•a.n· 
àUJltt, {<1ze111-'TIO itevno wi11hn, parn 1uio nm p 1·/u.rbar, c11-
l>rir11/o o.< olhu.i, 00111 ns .<w1s -pdlala•, 1111111 11.1,,.1111Hn'o tlr. iit.i­
tfnc/.11)(1 pu</01:. sttm as espar(J11· e111 tx•l'a 1/r ná.i, c1mw 111 i11<a 
org1111tosa 1•a:1gd11m•1, 1·1 c/a11<ando a nos~a attnçao, o 1111.<su l11-
11w11lo, o el .gi•1 (w1ebrr.. 

VJ'11, esras •áo as vcrt/(l.(leiras {lrires do lar: 11rocin.va.<, li11-
milt1e.1, 1·e.ti{lna<las, amantes, sua11.:111ente btlas, subfit111entc 
per{11111<Ull1s 

COMO RENOVAR 05 SAPATOS DE SEDA 

Ouando os sapatos de seda ou de selim perdem a 
frescnra, tingem-se. Recebem facilmente qualquer cõr 
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escura. A tinta: é 
aplicada q u asi a 
ferver, dum movi­
mento regular era· 
pido para não man­
char. Pre~ara·sese­
gundo as instrnções 
do pacote. 

O calçado dou· 
rado ou prateado 
renova-se d i ss ol· 
vendo, em agua, ou­
ro ou prata em p6 
e pil'lcelando-o com 
esse preparo. No 
caso da tinta come­
çar a cair do salto, 
!depois de seca, dá­
se uma camada de 
verniz copa!. As se­

nhoras habilidosas não encontrarão dificuldade em 
forrar de novo os sapatos decotados. Mede-se o com· 
primento da costura de traz até á ponteira, a largara 
da parte mais larga da pala e os lados do peito do pé. 
As medidas são tiradas com rigorosa exHctidão deixan­
do em volta dois centímetros a mais para meter para 
dentro. 

Primeiro junta· se a costura de traz e coloca-se o pano 
novo sobre o velho. Prega se com alfinetes para ficar 
bem seguro e coze.se a parte superior, voltando para 
dentro. Pode ser depois debruada com fita da mesma 
cõr. Em seJ!uida mt:le·se com perfeição e 1tre o pano 
velho e a sola a borda inferior. A m~lhor ferramenta 
para lazer esta operação é uma faca embotada e coze­
se em volta com ponto cadeia ou ponto de pé. Isto 
dará a e.~sa parte do sapato um aspeto de corda agra· 
davel á vista. 

CULINARIA 

Bifes surpreza. - Corta-se a carne para bifes o mais 
delgada pos~1vel e esfrega-se com sal e alho como se 
fosse para grelhar; depois cosem· se tantos ovos quantos 
bifes houvt'r descasc11m·se e enrolam-se na carne, atan­
do a com linha p;,ra que os rolos n io se desmanchem 
e fregem-~e: 

Su presas de pera.-Faz·se uma calda de assucar, 
deixa-si: arretecer.: deitam·se-lhe dentro duiis gemas 
d'ovos e quando estiver fria, põe-se numa travessa. 
Cosem·se umas per sem aguei e assucar. Compram-se 
umas c1ixas de ma~sa enchem-se de calda e cobrem·se 
com .. s p1 ra~. de forma que não se veja a calda. 

Bolas dvuradas. - 2:,0 gramas de farinha, 1 colher de 
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chá de baking powder e sal: 1 chicara grande de leite. 
Peneira-se a farinha, o baki 1 g powder e o sal, (az­

se uma massa com o leite. 
Amas~"·"" 'ln rir levr e~t nde-se e corta·se em rode· 

las do tamanl:lo pouco mais ou menos da borda dum 
copo d'agua. Fregem-se estas em banha, até aloura­
rem. Escorrem-se bem e servem-se com manteiga ou 
doce. 

O ESCRITORIO 

Os moveis que a nossa gravura representa é para 
escritorios grandes onde 
o mob1liar10 ligeiro da 
actualidade de s to a m, 
como fariam um riso Ires· 
ca numa atmosfera de re­
ligiosidade. As frioleiras, 
tendo um encanloproprio, 
nem sempre são aceita· 
veis e em minha opinião 
o escritorio dum sabio, 
dum pensador, dum polí­
tico, pede uma mobília 
séria e severa não se des­
curando,no entanto, apre­
ocupação arhstica. 

Ora, a mobília que se 
vê na gravura preenche 
perfeitamente todos esses 
requisitos, pesada, grave, 
duma cõr escura, predo­
mina nela uma caracte­
rostic~, a - delicadeza-
não só de construção como de ornamentação. Aparen­
temente di!icil de execução, simplica-se muito depois 
de bem observada. As incrustações são leitas da me;,­
ma madeira que o movei mas dum tom mais claro. 

A secretária tem uma nota original. o seu tampo é 
separado por umas barras douradas pelas quaes cor­
rem uma cortina do mesma cõr do movei, que esconde 
os apetrechos de escritorio permitindo assim a secre­
tária tomar, quando preciso, uma aparencia de meza. 

ORSERVACÕES INTERESSANTES SOBRE 
A FARINHA 

A far inha de li igo compóe·se de amido, de uma 
substancia nitrogenea denominada gluten e de uma pe­
quena porção de materias mineraes. 

r·-....-- · · o~;,;;;;:-: 
: Almoço ; 

• j Come com môlho 
d11 rlc.o•~Ó 

Arro• f(uls11do 
rom cho11r/çt> 
Chd ou cu{!! 

Cada granulo de amido 
é redondo e marcado ao de 
leve com circulos concen­
tricos. Em geral lambem 
teu1 ao centro uma estreli­
nha. 

A gluten tem uma grande 
influencia no levedar da 

e elastica, de forma que impede a saída das bolhas de 
acicio carbonicJ, produzido pelo fermento ou pelo ba· 
king powder que se junta á massa. 

D'ahi esta ficar porosa e levedar bem. 
Quando a farinha é antiga ou ardida, a gluten está 

em parle decomposta, tendo perdido a sua elasticidade. 
Essa farinha produz portanto uma massa inferior. 

Pode-se separar a gluten da farinha '(>Or um processo 
simples e interessante. Deita·se numa tigela uma chica­
ra de farinha, juntando·lhe agua, até formar uma pas­
ta.Coloca-se em seguida a tigela por baixo duma torneira 
vae-se amassando cuidadosamente emquanto a agua 

corre. O amido separa-se 
e fica. A gluten que nesse 
estado simples é em el:· 
tremo viscosa, especial­
n1ente quando quasi seca , 
de maneira que coostitue 
uma excelente goma para 
colar porcelana ou vidro. 
Se se deixar secar a glu· 
ten sobre um bocado de 
vidro é impossi;el remo· 
vt·la sem tirar lambem 
bocados deste ultimo. 

LINGUAGEM 
DAS FLORES 

Como os serviços do 
correio estavam pessima· 
mente o r ganisados no 
tempo dos nossos avós, 
estes viam-se muitas ve­

vezes obrigados a substituir a doce missiva d'amor 
pelo odorante ramo de flores. Inventou-se então a lin· 
guagem das flores. Mas o curioso é que ainda hoje 
essa linguagem se u ilisa entre os namorados: os enlu· 
sia~mos, friezas, arrufos, tudo ali se lê claramente 
como nos caracteres escritos á pena. Para exemplificar 
a verdade do facto basta a noticia que se lia ha tempos 
num jornal !rancez: cOs francezes cultivaram muito 
o ano passado um exemplar de roseira vindo de Iusila­
terra a que deram o nome de cRose de l'Entente Cor­
diale• : pois bem, este ano as rosas chamam-se sim­
plesmente: cRosas inglezas,., 

Linguagem das flores •.. 

PENSAMENTOS 
Quanto mais caminho na vida mais me convenço do 

que não existe nada melhor 
que a tranquilidade da cons­
ciencia. 

Racine. 

A verdadeiracoragemcon· 
siste em desprezar injuria 
e não em proteril-a. 

•.. _ ......................... ~ 
9 

Sexta feira : 

' ? 1 Almoço : 
i 
J • i 

Omolete de paio + 
Elrds de carde/roda ; 

Cacau l 

Jantar : massa. 
· Jantar Quando a farinha é Ires· Cicero. 
i Pu•·é de fel/tto /lra11c~ ca, a gluten está gelatinosa Sof)a de pdo 

' 

Croquetes c1e atum 1 Cosido e arru.I' 
e acarrtto FBJ/11o encarnacto 

1 V1t;Í,, ass11<10 ~ 1(111sado 
: com malho <te 1oma1ez Men ús da Seman. 3.. Manfa1 branca 
: Doce de pece!fJ . de omendoos • 
i. .............................. , •.•.•• .,. ........... ····~·:·•·• ............................. ·, •·• ............... •·•·•·• ......... _. .. : ....... - ............................ : 
: Se1:unda tei1 a i Terça lt:lra • Quarta feira : Quinta feira i Sabado 

; Almoço • Almoço Almoço ~ Almoço ; Almoço ;, 

! Ooos frllos com mo/110! P1:sca:1~!f%dJrilos CoslotetgJsgga~d·nP!r<>j Tomntl's recheados ! Peixe ftlto ~ 

i• 1- l'}baronbco : Glg .. t com purú F:flado de intcln % Bncolf!ª" d aspnnhol, Açorda d esno11fiolo • 
·e 0 'º"co E ae bufara con1 molho de •nonl"'""' ~ofl' 011 chá '' com ch,.111rlçoe 1011clnllo0 CafiJ ou chá Cocai;· • ,.~ ! Cht1 011 cafi! ! 

I Cocou • ; Jantar 1 
: Jantar ; Jantar Jantar • Jantar 
1 : Sopa de meudos 
1 Sopa de {l!culo e batota: Sopa de arroz Sopa de puré de batota. Pato /ardendo i rur6 de Krdo l: 
i Lo!fOSta co molho • com repolho Comrro 1efu!lado : com• nda ttep1mentos Pasteis de bnco/11011 : 

1 de ofn/10 orn11co • Ar ra"' fr ta L'Jmbo de f)Orco • !tfdoslnha~ de Cúrnelro Carne gulzoda 
• c,,rne estufu<lo Fronf(O estufado oss,1<10 • 11n trre/110 E com abobora 
' Gele/,, ae anonaz :;oro de oassos Sonhos : Posteis de arroz ; Pudtm de Fel/do -
' • •·••• ... o•• o• o•••• li-•• ••t C o 1 O o,.,.••·-•·••• o o"' o o ........... O• I•• o I• •ti o o 1 -•ao••·• l·t•I•• 1 ••I•• • ...... o l•I .. l•l·I o o ..... .-•. .-....19'1•M•••••• ... ._..,. 
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os jJiJ(!,5 
«Deixemos os paes e cuidemos dos 

filhos!» 

eca1demoS 
dos !illlo~ 

Tal é o brado inicial duma cru­
zada, ou antes dum apostolado que 
o Ndre Antonio de Oliveira vae 
prégar com uma energia moça como 
só a fé inspira, e uma visão clara 
como apenas a inteligencia ilumina! 

Padre Anto11/o de Oliveira 

tiga Casa de Correcção de Caxias, 
com uma vastidão de conhecimentos 
que lhe tem advindo, quer do estudo 
do que no estrangeiro se faz sobre 
criminalogia e educação, quer da obser­
vação directa do grande livro da nature· 
za-que o faz ir mais longe do que todos 

Não se póde dizer em poucas palavras o que 
é es~a obra, não dum portuguez liuutado a estudar 
o problema nacional, mas dum homem observaud o 
a Humanidade, tomando·lhe o pulso, prescrutando· 
lhe os sintomas morbidos, indo investigar as cau· 
sas das pertubações do corpo social, escalpelisando o 
mal, apontando gangrenas, e numa visão superior, 
abrindo novos rumo, para uma sociedade melhor por· 
que 'estuda os alicerces do organismo nas suas partes 
componentes essenciaes, o individuo, com os seus ins­
tintos, as suas taras, a familia, a escola, depois a rua, 
mais além os degraus da via infamante, prisões, con· 
tagios degradantes, escolas de vicio, circulos inlernaes 
de visão dantesca e que, só uma vida inteira consu· 
mindo-se em holocausto dum novo apostolado, o que é 
o caso do autor, põde abranger, estudar, aprofundar! 

O Padre Oliveira, 
ha mais de 20 anos 
lidando com crimino­
sos, degenerados, 
bandidos, do entes, 
pelos exemplos que 
teve s o b os s e u s 
olhos aprendeu a co· 
nhecer onde estavam 
os podres da actual 
sociedade. O Inspe· 
ctor do Serviço de 
Protecção a llleno· 
res, o fundador da an· 

os criminalogistas, lança no primeiro 
volume da sua longa e grande obra, o apelo necessario ! 

Creío que a defeza social só se tomará verdadeira­
mente solllfar a partir do dia em que os medicos; 
jurist1 s e pro(es.•ores, se resolvam a estabelecJr, á 
maneira dos a/liados, um íront unico, COfllra o ~ di· 
versos males que desmoralisam, degefleram e ar rui· 
nam o cr1rpo social. 

E• olhar esses rostos onde se refletem todas as 
taras e todos os vícios, olhares vesgos, craneos 
dignos de figurarem nas colecções de Lombroso, 
labios grossos, tícs " gestos que ficam da heredita· 
riedade sifilítica, ou do alcoolismo e do tabagis­
mo, é ler as paginas claras cheias de expressão e 
de deduções faceis como o ovo de Colombo, onde o 
padre Oliveira, demonstra a ineficacia dos processos 
actuaes de regeneração desde a Penitenciaria á pri· 

são escola, para des· 
pertar em todos nós o 
desejo de ingressarmos 
nessa nova falange que 
ha-de constituir·se para 
o bem d 1 sociedade fu. 
lura e cujas bases origi· 
naes, cheias de pontos 
de partida para novas in· 
vestigações e estudos, 
agora lançou, como um 
benemerito.ou um apos· 
tolo, o Padre Antonio 
de Oliveira. 

·A.F • 

. , .de proflssdo 
Fnmllla'de eplleptlcos Afcoollcos 
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!~ ou 
O namoro começára na espadelada do Rego, 

por cantigas ao desafio em noite de lua 
cheia. 

Maria, era a mais bonita rapariga da fre­
guezia: de compleição delicada e uns grandes 
olhos escuros muito brilhantes no rosto har­
monioso, emoldurado pela seda negra de far­
tos cabelos. 

Requestavam-na á porfia os rapazes visinhos, 
mas nunca a sua alegre mocidade se pertur­
bára até ao momento em que Antonio lhe apa· 
receu. Viera de fóra ha pouco tempo estabele­
cer se numas 
propriedades de 
lavoura que 
comprára ali e 
tinha uns modos 
tentadores. 

Foi uma per­
dição. 

Falavam-se to­
das as tardes, á 
volta dos cam­
pos, pelo escu­
recer e ficavam­
se horas e horas, 
de mãos dadas, á 
porta do quin­
teiro, emquanto 
se iam acenden­
do as estrelas e 
osrouxinoes can­
tavam nas rama. 
rias. 

A principio, o derriço não despertou a aten­
ção da visiohança, mas como se foi eternizando 
por longas semanas e mezes, começou a dar 
falatorio pelos soalheiros. 

-Deixa- ós lá que um dia casarão - diziam 
os mais ingenuos.-E ela, escusa de olhar para 
traz, que não arranjava, nestas redondezas, ou­
tro palminho de cara como aquele. 

-Espera por essa,-diziam os invejosos-a 
boniteza não se põe na meza. O que lhe não 
falta a ele, é raparigas, de dote e, aquela, coi­
tada... mal tem onde plantar uma horta ... 

E já a difamação de Maria andava de boca 
em boca, com palavras de compaixão e risos 
de mofa, sem que ela se lembrasse do mundo, 

li 
CRONICA DA ALDBIA. 

na embriaguez daquele amor, que a tomara 
de alma e corpo, confiante e feliz. 

Uma vez o irmão mais velho, valentão des-­
temido afamado por meia legua em redor, en­
trou em ca! a furibundo e acordou-a para a 
realidade brutal. 

-Se esta patifaria não acaba, ponho tudo 
em palha velha! .-

E cotcluiu com uma jura inabalavel, tor-
nardo a sair e atirando com as portas. -

1 ejc.da de~usto, a pobre rapariga não pou· 
de dizer palavra e, ao encontrar-se com Anto­

nio, des ifotou, 
chorosa, buscan­
do amparo no 
seu peito prote­
ctor. 

Foi desde essa 
noite que ele 
começou a ra­
rear as entre­
vistas, fugindo 
de encontrá-la e, 
n••ma manhã de 
festa estrondosa, 
eil-o que rece­
be, por esposa, 
a herdeira dum 
dos maiores 1 a­
vradores da ter­
ra, deixando-a 
desvairada pela 
angustia dilace-
rada di perde-lo. 

Rapidamente um ano passára sobre o casa­
mento de Antonio. 

A companheira que trouxera á sua casa a ri­
queza de muitas terras productivas e fartas, 
era uma soberba mocetona de faces coradas e 
anca redonda, respirando energia e vigor. 

Ele escutára antes de tudo a voz de interes­
se, mas aquela exuberante mocidade, lidando 
a seu lado de mi a sol, tocára a sua alma de 
doçura e encanto, amolecera, brandamente a 
sua sensibilidade e amou-a com todos os extre­
mos de que é capaz, o coração dumt campo­
nio. 

183 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
• l l li ~ I ' I l i ! I + 1 +1 1111 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 li 1 11 11 1 < 1 11 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •I 111111 11 , I l i +I , 1 11 11111 11 . 1 11!1 1 1 11 . 1 1 j 1 1 I li! 111 ~· · 1 . 1 ! 1 +111 · 1 1 1 1 1 t 1 1 1 li 1 •1 1 11 1 l 1 1 1 1 1 l l I 11 1 l t 1 \ 1 11 1 li 1 1 1 1 11 11 1111 1 li 

Os dias decorriam dourados e serenos para 
aquele casal ft:liz e no lar, que a ventura se­
meava de rosas, uma flôr maravilhosa estava 
prestes a desabrochar-um filho ia nascer, 
para com os seus braciohos de anjo os aper­
tar mais aos dois num abraço, filho para quem 
Antonio sonhava, já, grandezas tamanhas, que 
não cabiam no mundo. 

Certa noite foi acordado pela esposa que se 
torcia com dores. Ergueu-se dum salto, alvo­
rop do, chorando e rio do, mas a crean­
cinha com tanta anciedade, com tanta de­
voção, com tanto enlevo esperada, não chegou 
a nascer porque, horas aepois, Antonio via, 
aterrado, morrer-lhe nos 
braços robustos a compa­
nheira da sua ternura, le­
vando no seio o filho, que 
seria acontinuaçãodasua 
personalidade. 

Louco de aflição, cha­
mava-a com desespero 
como a querer acordá la 
do sono eterno, rugia 

blasfemias contra Deus que assim lhe roubara 
a mulher que, tão divinamente, enchera de 
alegria e paz a .-ua alma e em quem puzera 
toda a sua finalidade das suas ambições de 
homem. 

E então, como se Deus lhe respondesse, to­
cando lhe a coosciencia adormecida, lembrou­
se da outra, a pobre que traíra, na ingenui­
dade da sua confiança, abandonando-a á hu­
milhação da sua vergonha, em cujo rosto ma­
cerado se apagara a luz daquele sorriso feliz, 
que trazfa sempre a brincar nos labios, com<> 
uma creança traquinas, e que se finara no seu 
catre de dôr, cançado o coração de lutar 

com a desgraça. E lá 
se foi entre a neve duma 
mortalha de v i r g e ro , 
coberta de flor e s que 
mãos piedosas das com­
panheiras 1 he levaram 
aos molhos, a demandar 
o céu, imaculada e linda, 
porque o sofrimento de­
pura, redime e santifica. 

M. S. 
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o novo 

R ºr~~~!':.º "oº ~~'~,; 
Chot• do l\•lndo 
porlnguci nasceu 
om 27 du maio dtt 
i 86:.?, em Vtlo Nova 
do. PorlfmG.o. Tun­
do curso.do o t. ' 
ono tia Unl,.orsl­
dru.to de Co1m h ro, 
<lodlcou .. so, élutHIO 
mullo moço, ás vl~­
gone Q ás bulali lu· 
t rns. A••lm •o lho 
devt•m nl~\1n~ ox­
colenlos JtvroR d., 
cronico.& o du con­
tos . Nào só. ror4Jm, 
os ltvroa d u~so os· 
pccJo lho absor ,1e­
r • m o. nc ll vldl\dt), 
pois monHes lou-so 
ermpru o. d mlnls-

~r:t~rl !~~~~:1º30: 

Presidente da 
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Republica 

b o na h o rdadoa. 
Quando lmnl•ntada 
~~:g~b·ri~:::1 :,1: 
nlhtro em r ondres1 

cargo <ruo lcm dr­
sempcnha.do com a 
compol•nola o bri­
lho do supor em 

?,~::fa· c'u:t~~ Pf:: 
l•leotual. a 1 la a 
ma 1 8 prlmor oea 
cultura hOolal. 

rt'rt~R1u~:aª,. l~:&~: 
o "'. Tcholra Go­
meR, taiondo voloM 
porquu o sou pe­
rlodo pre&ldonolal 
decorra nas mais 
lnvoJa•·els condl­
ç6as do follclda­
do o prosperida­
des. 



UMA MERENDA A 700 FILHOS 

Do. esqutrtla para a direi ln: gooemador cloil <lo Po1 fo, mspector de mfanterla e 
major Santa l){Jrbarn. que presidiram á festa. - D1str1buiç<io de merenda,;na_cn­

serna tra1.sformada em enorme refellorlo.-(Cllcltds André!\lour.1.) 

DE SOLDADOS 

Lançamento, pelos soldados, dum 
baldo monstro, para regosijo das 

creanclnltns 

Por lnlolnllva do roaJor sr. Santo. Bar-
:~~~·tof'~~8~~;~;.;, 1~~ g~:rd~o R~g~~~lc~~ 
nn. umn fo3ta, quo do orrou nntma.dtse1· 
ma. oni rn,•or dos lll hos dos soldados ali 
oquo.rtelado$. Constou d~ dlstrlbuloao cio 
uma morendo. o 1 1 cronneas o ainda do 
peças do roupo. '8 mesmas. 

Na sala dos oliclaos rol orororldo por 
a.quulo comandan1.G uma l4Ca do cham­
J')(utho ºº" con\•ldados, htwcndo sido por 
t."SSO. oiaslào. o sr. major ~anta. Bar1>.1ra 
cnJorosamonlu cloglado pote t(•forfdo. tnt .. 

g~~~J~rc~ª ~~~1 sl8vtotl~~r g~n:N::~!s ºMº~~; 
anbordlnndot;, corno n lguntt cs t rQ. nhos a 
cor f)Ora.çO.o , lo.os como o Strandu lndus. 
t riai i1ort.Hons· sr . Manuel Pinto do A,c. 
zodo • 
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A F RIC AN I S TAS NO GEREZ 

Grupo de residentes em A/rica que se encontravam no Gerez, em uso das aguas, em 26 do mez fmdo 
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> .A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

Procedendo-se ao terceiro escru!ÍlliJ, ein qus saitt eleito o sr. Teixeirn Gomes 

Um aspecto do Co11yresso da Republica cluran!e a sessão de 6 dt corrente, em <1ue foi elei!o o t1ovo Presütente da Retp11blfra. 

( Cliché S1algado.l 
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O festival das actrizes, no Jardim Zoologico 

Um lreclw do local or111iad11 pdas barracas 11.- r.:nda. <i<' r111i11q11i//1a.rü1s, fr11ctas, etc;.i por 01•t1si<in rio ft'.~1it'al 1·t>alisado no dia 5, 
~111 fal'or do t'O(re e l/e(11r111(1S tia A. e. 1'. 1. 

5omenagem á Duqueza de Palmela 

!lfesa que 7iresidfa IÍ srssão do dia J, na sMe d(I Cozinha h.'1·ono­
mica 11.• .1 .:111 lw111enaqe111 IÍ b1•11eowriU1 (1mc11u/ora d'aquelo ius­
t.iluiçào, cttjo busto, ei11 111ed11lhào, foi i11a11g1m1do so/e11111e11 1111te 
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~ Igreja do Socorro 

Not•o (l/tal' do Senhol' dos Passos, da Igreja do Socorro, que 
1·ea/ll'iti 110 dia 4, apoz o e11cel'l'a111ento d.:!el'111inado 
pelo auntado di11amilista qu<) ali foi perpetrado h.a mezes 

(CllcM~algado .) 



• 

A MORTE DO PRESIDENTE HARDING 

Warren Hard/nlf Calvin Coolldgc 
/)resídentt ela Jt1ip1111tica Norte A 1111•rica11a, faleritlo , "' S. 

Fr1111cisc1J ela Califoniia, no clia 3 <lo co1'1'1111te 
1 ic~-vresidente !la Rt•pttblica Norl<!, Amcrirn111i, que am1111iu 

as funções presi1fo11~iaes 11a referida data 

Exposição de Fructas na Sucursal de "0 Seculo" 

A.~p~cto do co11j1111cto da uposir.<ío <16 ma(Jnif icos f l't1clos realisada, 11a wcw·sai <lt O Seculo, do Rocio, nos dia.'» :? 3 e -1 do 
corre11te pelos horlic11ltores Jlloreira dii Silva« F.os, c/u Porto. A' tJSqt1.:l'lia, um dos sovios d11 firma, v sr. Jolio No1wil'á da Silt•11 

189 (CllcM Salgado.) 



Uma comovente 

NI\ o•t11çllo <los 
llumhelrus \o· 
l unl11rlos de lle· 
lem rcnll sou·~e . 
no dia 5, 11 1•11· 
t r1•gn de mohl· 
tlarlo, ro1111a~. 
etc .. 11~ ,•1ct111111s 
.do 1 Ct>ndh, 1111•, 
-em Junho ulllmu 
llel xou s~m alorl-
1to. na rua 'lei· 
• li Porruensc. ltl 
oe•sona J' pu· 
brcs t• Que,n•slm, 
.t1cur11111 redu1.l-
1111s IL rnl ser la 1!C· 
ll nltlv11 AdQUI · 
r ldo•,1·sAes ol>Je· 
ClU8, PUI' llldO 
de <ubscrl çAo le· 
vad11 cnho 1w1• 
um11 henumer1ta 
coml ss u, nns 
rre~ ueilM de Ue­
l em e AJudn, as 
uo~sa!I\ grrH·u;!l!l 
represe .. tam os 

obra de so 1 idariedade 

cu111rm1>I dos e 
V 11t:llucUO AI• 
Í l't:Uv JUlÜC25, 
que •nz p •• 1·111 do 
UUmt;t•,, Ut:l t:d, llu 
Juov Ut• :teu 1>tte 
lluUSt&I \'O. O Vllt:• 
rbrlv sr. J .. u z 
UI> :>ll \'1>, 

8/bllotecu 
ao Ar Livre 

A segunda hl· 
b llotecn 110 Ar 
1.1.-re, d n Uni. 
,·er •ltlrtdO f,lne, 
lnn111ntl'lldn •O· 
l••m1u~u\1•nle, no 
dln !\, no Jardim 
t1c s. P tiro c...e 
Alcuutnra • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 •••••••••• •• •••• • •••••••••• 1 • ••• • •••• • •••• •• ••• • •••• • •••• • 1 • •• ••• • • •• 1 • • ••• •• •••• 

CONTRA A ACTUAL LEI DO INQUILINATO 

Aspect-0 do comicio l'talúado no dia .'1, rvi trplanada elo qual'tel n.• 1 dJi.' 110111/J.irM ilfunicipats, pro111oviclo ptlr> Co11se-
lfto Central dru Juntas de Frt,ue;ia de lisb•Jll <Cticllk Salgado.) 



O Tnsllluto 
Hlslorlco cio 
.Minho <I 11 o 
tanto o tão 
e r lcazmonto 
tem lra ha­
l h ado pelo 
pro grosso 
mental o mo­
ral da llnrla 
D ro v 1 nela 
que r o p r e· 
s o n ln, Im­
pondo-se por 
tsso á consl· 
d oração do 
Pa 1 z, man· 
tom COO" os 
f n loloctuaes 
da Galiza as 
mais estrol· 
tas relações 
e gosa all de 
um morocl­
<llsslmo pres­
tigio. 

D. Cond/dn Belo Nooli'gn, fllho do Ilustre poeta 1ra1e110 Antonto 
Nootego varela. vestindo o trajo reglonot do Goll•n e roacodo 

por meninos de Viana do Costeio, tratando d u/one•o 

não faltando uma só da Galiza. 

v ates de 
Além· :lflnho 
e outros de 
Portugel, en­
tro os quaes 
o em lnente 
autor do tan­
tas maravl· 
lhas do arte 
que se cha­
ma Tolxolra 
de Pascoais. 

l'essa mo­
moruvel co· 
lebraçllo 
rt ze r a m-se 
r e p resentar 
os mais al­
tos poderes 
do Estado e 
as e o rpora­
ções sclontl­
ncas naclo­
n a es e al­
gumas e s­
P a n bolas, 

Em 15 do~~Julho, com pretexto da passngem do anl· 
vorsarlo tunebro de Rosalla Castro, renllsou uma brl· 
ihunte veluda lllerarla om h1<nra da melgu poe1lsa ga· 
lega, á quul vieram as.!sllr alguns dos mais llui,tres 

Os grupos que a /lmtl'ação reproduz toram recolhidos 
naquele dia, apoz a sessão e teem um alto valor do· 
cumenlal. 

Da direi la 1>11ra a esquerda: sentados. o poeta gatrgo sr. Antonto Navlegas Varela, o presidente do Tnstltuto lllstorlco do 
Ninho ar. Siiva Campos. e D. Cnndtda Belo Nnvlega; de pé, srs. C uz erquelrn. de A Tribuno, 1.0 Porto; Franc:lsco r.utz 
Beroardez, poeta argentino. dr. Teixeira de J>nscoaes, dr. •ebasttão de Carvalho, dr. Antonlo Ferreira, poetas tPortugue· 

zes, Jutto de Lemos, secretario perpetuo do .nstttuto 
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• 
As1J(clo d<U salaJ dos banqutU.t, tm honra do omei'al GomtJ da Cos­
lâ, oferecidos: (da esqu.:rda pam a direita) pelo c;orpo e<>nsultlr de Shatt-

Como se sabe o general sr. Gomes da Costa seguiu em missão 
oficial, em 3 de junho findo, para Pekim, onde chegou no dia 
20 do mesmo mez e se encontra ainJa, hospede do nJsso mi­
nistro na China, 
sr. Batalha de 
Freitas. 

As fotografias 
que inserimos fo. 
ram tiradas du· 
rante a passa­
gem do valente 
oficial em Shan­
l!hae, onde a co· 
lonia portugue­
za, que é impor­
tante, o recebeu 
entusiastícamen· 
te. Já em Hong. 
Kong, onde foi 
tambem em 
missão oficial, a 
bordo da canho­
neira Palria, lhe 
fizeram · uma re· 
cepção como não 
ha memoria de 
se ter feito a 
qualquer estrao· 
geiro. 

O general as· 
sistiu, no dia da 
.sua chegada, ás 
manobras de to­
das as forças da 

EM SHANGHAE 

Cltc:gada a Shat~. em 6 de junho 
Garden Party em lt.<mra do ilustre t•ionte, eoi que tomou pRl'lt a colonia pottu3ue:.a 

gllae, pelo no:uo c<m.$t1l, sr. At(red.Q lJa.stniot'lJ, e pelos roluutario.t Por· 
luoue;r.s de Slurngllae, rendo sidQ, tste 1tllimo, tle mais de ,100 talheres. 

guarnição da colooia, que passou em revista, e, á noite, os 
17 navios de guerra de que se compunha a esquadra britani­
ca, iluminaram a balões vermelhos, bem_ como toda a ci· 

dade, o que pro­
duziu um eleit~ 
faotastico. O ilus­
tre visitante jan­
tou por diversas 
vezes com o Go­
vernador, Sir R. 
E. Stubbs, com ~ 
almirante e com. 
o gener. ai co­
m andante das 
forças de terra. 
tendo-lhe sid~ 
oferecidos varios 
banquetes e bai­
les pelas colonias. 
portugueza e es­
trangeiras. 

Em Shanghae. 
onde a colooia 
portugueza nã~ 
é menos impor­
tante do que a 
de Hong-Kool!, ~ 
sr. Gomes da Cos­
ta teve por egual 
entusiastica re­
cerção conforme 
acima ficou dit~ 
e as fa•tografías 
confirm:am. 



EM HONRA DO MINISTRO DA FRANÇA 

1sp~clo da 111.·~a do ba1u1111·1~ o(erecitlo 11rla colo11i(1 (rtmce;a do P11rlo, 110 Palal'io d~ Cris/(11, ao l'e.tp!'Ctivo 111inistro, quamlo 
cill reccmt~ t•isi/11 de Mr. iJ1111i11 IÍl/tll'la cic/11111• 

(Clichl! And ~ Moura.) 

.. • • 11•1IFI1t111•• t t1t111111 1 1 11 11 1111 1 11 11Ili1l i1 1 ,1 ,1111 11 1 111 1111Ili1111111Il i1I li1111 1 ' 11111 1 1 l i1 11 11 · 111111 1'"111l •I1 1 t ·t1 • 

'' TOURISTES " 1 NGLEZES 

Crupo de alegre~ tourlstrs ill!Jle;e.t que, de visita 1111 Pnrlo e t11ca11Uu1n.t 
r'Olll rcci11/o elo PIJ/(1.Ciu dt• Cnslal, 1111de furam (0W'.)n1(11du.<, pro111~!1•1'1ll/L 

ki voltar 
•~lichd André Mour a.) 
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CASAMENTO ELEGANTE 

n /,uri/11 Klu(t /,ope.t da Silt•a ~ o SI'. f,aerú.1 
llt 1:iq1ll'iretio, c11j11 casa111e11to .<e rr11liso11 e11128 
de j 1illl11, na /(]reja de S. Scbasti<io da Pedreira 

(Cllc/11! Snlgndo.I 

o 



T()DA a gente conhece as Caldas. . . a terra 
das Faianças de Bordalo, das trouxas de 

o vos e das cavacas ... 
Situada a 10 kilometros do Oceano Atlantico 

e ligada por uma boa estrada á Foz do Arelho, 
as Caldas da Rainha é um centro de turismo 
dos mais concorridos do nosso Paiz. 

Tem á volta de si os pontos mais visitados 
de Portugal: Obidos, com as suas muralhas an­
tiquíssimas, Alcobaça e Batalha com os seus 
imponentes mosteiros, Nazaré e Peniche, praias 
cheias de Beleza e S, Martinho do Porto com 
a sua bahia encantadora. 

E' soberbo o seu parque, lindíssimos os seus 
arredores, optimo o seu clima e preciosas as 
suas aguas minero-medicinais, sem duvida das 
melhores da Península. 

Se falarmos na sua situação especial, dire­
mos que a 2 horas de Lisboa encontra quem 

aqui vive uma terra cheia de encantos e opti­
mas sombras para fugir do calor asfixiante da 
capital. 

As Caldas da Rainha, estanda balnear de 
1.ª ordem e importante debaixo do ponto de 
vista comercial, riquíssima debaixo do ponto 
de vista agncola, admiravel debaixo do ponto 
de vista industrial. São bem conhecidos os seus 
mercados e concorridas feiras e as suas inte­
ressantes industrias. 

Nenhuma terra da província tem as comodi­
dades que tem as Caldas. Hoteis de 1.ª ordem, 
cheios de luxo e conforto, "restaurants .. á lista, 
hospedarias pacatas, pensões, sem falar no gran­
de numero de casas de aluguer, bem mobila­
das e a preços acessíveis. 

Vila moderna. cheia de optimas ruas e boas 
praças, onde aparecem as apreciadissimas frutas 
de Alcobaça e Usseira, as hortaliças dos arre-

.Rtia Central do Parque 
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dores, o pei­
xe fresco da 
Nazareth. Pe­
niche e Lagôa 
de Obidos. 

Muito teem 
progredido a~ 
Caldas! 

Trabalha-se 
muitíssimo pa­
ra o engrande­
dm e n to da­
quela grande 
terra. 

Ha poucos 
dias f111 a As­
sociação e.o -

mercial e Industrial da­
quela vila, que elaborou 
uma optima «Revista de 
Propaganda», que as nos­
sas oficinas tiverama hon­
ra de imprimir, e que a 
esta hora está sendo dis­
tribuída gratuitamente por 
terras de Portugal e Es­
panha. 

Agora fala-se já nas 
grandes festas de verão, 
com concurso bipico, sem­
pre tão concorrido, corri­
das de toiros lidados por 
distinctos amadores da 
«fina flôr•, desafios de 
cfoot·ball,• regatas, etc. 

Mas, dentre todos os 
divertimentos projectados 
salienta-se a Exposição 
Agrícola Pecuaria e In­
dustrial a realisar em 

0 //ti.~pital fl. Ú Ollfll' 
O chale L Com/e de 1tl111eicla A1·at1ju 

Uma m a elo Pal'qt1e das F1111111ças 
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Agosto, por ini­
ciativa dos 
principais la­
vradores da re­
gião. 

A exposição 
que vai fazer-se 
no Hospital 
Rainha D. Leo­
nor vai ser co­
lossal. A ela 
concorrerão la­
vradores e cria­
dores de gado 
de todos os pon­
tos do país, sem 
falar numa sé-

rie de produtos industriais 
dos mais interessantes do 
nosso país como tapetes de 
Arrayolos. Bolachas da Na­
cional, Rendas de Peniche 
Mosaicos do Centauro, L.ªª 
de Leiria, fructos crista­
lisados de Eloss, Maquinas 
Agrícolas, Louzas de Va­
longo, Mobílias da Casa 
Dupin e tantas outras vai 
ser a maior manifestação 
de actividade nacional dos 
ultimos tempos. 

Na mata do Hospital .Rai­
nha D. Leonor veremos, 
em breve, a maneira como 
se trabalha nas Caldas, de 
modo a enfileira-la no 
numero das 'ferras que 
mais activamente traba­
lham pelo progresso da ter· 
ra que se chama Portugal. 



Há Muitos Anos.~ . 
• 

Exposição de Portugal no Rio de Janeiro em 1879 

Solo do~ Brogonços,-deslínoda d secç<lo d<' R<'las Arles e onde se real/sou, em O/lOSlo de 187~, a lnouf{u1açdo da 1upo· 
- slçtJJ, presldtndo ao octo o Imperador do /Jra~ll 

Sala D. Dml•, rescroada d e.rposlçl1o 
de olnllos 

A clrcumslancla de ter acabado de se realisar, no Rio 
do Jonelro, uma Exposlcão lntvrnaclonol, em que Por· 
tugal colnborou em tão llsongetras condições ainda 
maior Interesse Imprime á rememoração deste outro 

Sola D. Ma1111el, rcseroada d 1u:pos1çáo de crls1aos 
o louças 

197 

certamen, exclui:lvamente PMluguez, realli:ad10 nomes· 
mo Rio de Janeiro, ha 44 nnos, com exilo nl!lo menos 
assinalado. 

(<0 Ocidente., n •• • U.) 



A Patbé deve fazer estreiar, dentro em pouco, 
uma película em episodios, dum genero 

absolutamente novo e diferente do até agora se· 
guido por aquela casa productora. 

O no• o flfm é dividido em dez episodios, ten· 
do sido encarreJ!ada do principal papel Edna 
Murphy, a simpatica interprete de Fa11fo111as. 

-Quando da sua partida de New·York, com 
rumo ao Havre, Lionel Barrymore, conhecido 
artista cinematoJ!ralico, anun:iou o seu casamento 
com a actriz Irene Feowick. que, de facto se 
realisou, ha pouco, na capital italiana. 

Barrymore encontra-se oa ltalia, contratado 
pela Goldwyn, a fim de filmar uma película in· 
titulada A cidade etema, e em que tem por 
companheiros de trabalho Barbara La Marr, 
Jack Llougherty, Montague Love e Bert Lytell. 

Lionel divorciara-se, recentemente, de Doris 
Rankin, depois de dezassete anos de vida con· 
jugal e Irene lambem se separou judicialmente 
de seu marido, J. F. O'Brien, em abril deste 
ano. 

-Larry Semon-com uma clavícula e varias 
costelas partidas-fechou contracto com a Truart 

t Frn1u:iti1 Mu-""Y· qul' o 11nwt Jntbli·"tJ uprtcim' na Casa do mlaterlo, "'' ptltcula Claudla 
rtprucfoç<u> do fot1íctu Fil11t, tW Purlo~ ' 

Fum Corporation para tra· 
balhar numa série de co­
medias, de 1500 metros 

• cada. Semon jreceberá da 
Truart t r e s milhões de , 
dollars, o que representa 
uma média de um milhM 
de tlollars por ano, pois o 
conhecido comico deve le­
var Ires anos a cumprir o 
contracto. 

- Douglas Fairbanks .iu­
oior, filho dt. Douglas Fair· 

l'/1l'd, 

a r.spttwli'da ustrela .. 

l'11111 

das 11111i11rr~ fi!/IO'tH 

d•i 
lltalC1rl 

\1 mula lfrw•l:y 

banks e· da sua primeira 
mulher, foi contractado pela 
Paramount pelo espaço de 
tres anos. 

-A nova produç!!o de 
Grilfith, The wile r<JM' (A 
rosa branca), uma película 
de 3.300 metros, parece não 
ser das melhores obras do 
magnifico melleur ,,,, ,,·c,>1u•J 
segundo as criticas dos jor· 
nais americanos. 

Os principaes interprel<es 
de Tlle while rosc• sl!o Mrax 
Marsb, Ivor Novelo e Cattol 
Dempster. 



PREITO A UM AMIGO DE PORTUGAL 

l11n11g1m1ção, 11n rTi11 :?.'J ele j1111/w 11//imll, riu mm1.~nlm dt• Paulo Bmnlrl (.J olio do Rio), e relo 11ore111it1•rio 1/e S. João B1111•i.1t<1, 
do llio dt• Jm1< iro, por inicictlfrn du Cimlro da Co/01d11 1'11rt111111t•;a e por mdo <lc rnbscriçâ-0 publica 

(Cl/clu' Brandão, de A Palrla do Rio de Jan• I ro . ) 

• • • 1 •• 1 1 • 11 1• •1 11 1 11 1" 1 1 11 1 r1 l l l t l 1 '1 1 11 11 1" 1 I l i 1 11 1 11 1• 11911 t 1 l ! l l l l l l l l l i l l l t l l l l l ! l l t l l 1 11 1 •1 1 l l l l l l t l llll llf! l l l ! l l l t l l l 11 ! 1 11 11 11 ! 1 11 l l l l l l l l l l i l l l f l l l lll l i l l l l l l l l lllt l l l lllll l l l 1 11 11 11 11 

Dr. Santos Monteiro Honorato de Mendonça Mannel Caldeira Humberto füça 
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UMA ANEDOTA DE TEATRO 

CONTINUA a exploração das repr/ses nos teatros de 
Lisboa e por consequencia a falta de materia pri­
ma para as nossas habituais considerações. Ao con­

trario da cigarra, cantámos desabaladamente durante o 
inverno; no verão falta-nos o alimento e não nos admi­
remos se nos mandarem dançar quando nos virem em 
embaraços. 

Pois então, voltemos à anedota, isto é, á narrativa de 
factos veridicos, de pequena importancia aparente, mas 
que muitas vezes os historiadores náo deixam de apro· 
veitar para extrair conclusões seguras e consistentes. 

Sabe-se com que dificuldades lutam os escritores 
desconhecidos quando pretendem fazer subir á sceua a 
sua :t?rimeira peça. Conforme o saudoso e engraçadissi­
mo Eduardo Garrido descreveu nuu1 dos seus celebres 
monologos, o misero vai de teatro em teatro em bus­
ca de emprezario que lb.e leia o manuscrito, recebe de 
todos animadores conselhos, desculpas mais ou menos 
aceitaveis, elogios, incitamentos, promessas, e de espe­
ranças vive anos e anos, até que, ou completamente 
as perde e se convence da incompetencia e da injusti­
ça alheias, ou se revolta, grita, barafusta e fere a torto 
e a direito aqueles por quem se julga agravado, conse­
guindo então que o representem. Este ultimo caso é ra­
ríssimo- está para o caso geral como um está para 
mil - e assim se terão perdido possivelmente algumas 
obras primas. 

E agora, a anedota. Certo dramaturgo incipiente, de 
reconhecido talento como jornahsta e nã · tão novato 
que não tivesse já visto representar uma peça original, 
sem grande exilo mas lambem sem fracasso, entregou o 
seu segundo trabalho dramalico a uma eminente actriz­
emprezaria, que, parece, lh'o havia solicitado com e n­
penho Tivemos á vista a correspondencia trocada e 
vamos reproduzi-la, na aproximação compatível com a 
nossa enfraquecida memoria: 

«Ex."'ª senhora e muito querida amiga: 
«Remeto-lhe a peça em que falámos e peço-lhe uma 

op/11/iio franca. Qu /quer q e ela seja, • espe/fa./a·hel, 
su metendo-me llum//demeute, pela allissima compe· 
tencia de o. ex.ª. lelja-/11e as mão , o 

Mt.• at.0 o. ob. 
L .» 

Passaram-se :nêses e L. não recebia resposta. Entre­
tanto, tinha lido a peça, em copia que possuía, a um 
fot1mo amigo da actriz em questão e seu co-enrpreza­
rio. D'ele ouvira a opinião de que a obra cera mode· 
lar como estilo, mas possuia deleito~ de tecnica e al­
gumas audacias que conviria modificar>. 

Insistiu L. pela resposta: 

• Ex.""ª senhora, da minlza 111aior consideração: 
«Tem r. ex." em seu poder a mlflha peça As filhas 

de Jerusalem que se dignou pedir-me, na /11ten· 
çllo de a fazer, S" lhe agrada,·se, representar p la 
sua empreza. Compreendo que a.~ 111/l pr1ocupaçôes 
de V. e.x.ª não lhe te111lam ainda permitido que a leia; 
a demora, no entanto, causa-me serio transtorno, por­
que uu ra e111preza estaria talvez d1spost.i a represerz­
ta-la, "• Cl1$0 de V. ex.ª a recusar. Flcar-l/1e-ha i11fl· 
11/famente gratv pela resposta o de V· ex.ª 

Mt.o At.o Vflr. , etc. 
l.» 

Dias depois, ás mãos do nosso l. chegava o manus­
crito com a seguinte carta : 

•Ex.· •o sr. e presa lo amigo: 
«Demorei-me na leitura das suas Filhas de Jerusa· 

lem porque desef•w:l aprecia las com aleuç 10 e não 
dar uma opi11l1lo superficialmente fw1dame11lada. E' 
uma peça modefar como estilo, mas possue def eilos 
de tecnic 1 e algumas a11dacias que conviria modifi· 
car. Por lss i devolvo-a, rogando·lhe que a altere no 
sentido indicado e 11ssef<{11rand ·lhe que a farei repre­
sentar r-eta min//a empreza n'uma das pro· irnas epo­
cas. Creia-me sua admiradora e amit;a mui/o grato 

X.• 

O pobre dramaturgo leu e reparando em que a apre­
ciação era exactamente a que linha sido feita pelo 
co-emprezario e em t rmos identicos.-pera modelar, 
estilo, e/e-resolveu não dar o incidente por termina­
do e verificar se as suas desconfianças, de que a actriz 
não tinha lido As filhas de /erusalem, teriam funda­
mento. Escreveu nova car ta: 

«Ex."'ª amiga e muito minha senhora: 
«Agradeço profundamente o faoor que lhe mereci u 

o modo delicadissimo como me (és perceber a minha 
inc'>mpetencla como dramat.irgo. leu V. ex.ª com 
toda a atençáo. s.m1 du11ida, 11 meu /11fe lz manuscrito; 
reconlzeço-o e permita V. e.r.ª que tamb.·rn lhe agra­
deça o seu cuidado em não ter tirado do se , Jogar o 
peq eno sinal-uma tir/nlla de eape/ que se encon­
b ava a folha~ 25. Perdóe V. ex. o haver·lh' tomado 
inutilmente alguns dus seus preciosos minutos e con­
sidere-me sempre grande admirador e sinctro criado 

/.li. 0 ai. 0 obr; 0 

L.» 

Imediatan\ente, recebeu o atrevido a seguinte repri­
menda: 

Ex.'º Sr,: 
«As suas palavras acusam-me claramente de não ler 

lide, «As filhas de /urusa!em •. Tenho a dizer-lhe que 
até hoje ainda ninguem tinha ousado d11v1d<1r das mi­
nl1as afirmações. Li a peça. vi o sinal <1 que se re­
fere e delx.!i·o onde se e11collirav<1 pCJrque mio leTZlzo 
por habito deslocar o que me mio perte11ce. Sou d~ 
V. Ex." 

Afuito Obg.0 

X. 

Parou aqui a correspondencia entre o literato- e a 
autiga empre:zaria. Para elucidação do leitor dir-lhe­
hemos que a folhas 25, das Filhas de jerusalem, não 
existia ueuhuma tirinha de papel e que o manhoso L 
se servia d'este estratagema para desmascarar o em­
buste. Generosamente, a anedota não se espalhou. 
nem agora se espalhará, porque o leitor é pesso.a dis­
creta e a senhora visada é digna dos maiores respei 
tos e artista tão grande que esta insignificantiiss1ma· 
falta de cuidado de modo nenhum pode amesquinlhal-a_ 

Mario COSiT A 



Seara Alheia 

-Para que dlubo nbres tu o ctwpeu ae chuva, se e.o estll crh·ado 
de buracos? 

-1:: pura ver quando pàra de chover ... 

-O p pó. 8 1lu. hoJ,. \lu m .. uu ... uoUljo sutlofCllo 1 
,Nào r l>UIA•lt'. maoooa? 

-/\ao_ \I~~. agor;i P• r Isso_ E eu que me es· 
.quecl du lhJ 11el11r dloh~lr 1 ..• 

(De Pe11t ParlSlan.) 

T8te-i-t8te 
(ll& The l/umor1st.) 

(De Cora' u Carl!tas.) 

At1oro·n 1 Torto o meu desrJo sorln poder trans. 
rormur uw em ~~u es1r:n•u seu cr n1l11 .. 

-•· h eu preferiria que me arrsnJa•·f'. uma 
creada 1 (Oe le Jo11rna/.) 

-~~ria• cariai de omproa\4r tOO rronroa a nm amt.ro T 
-Cum lodo o "01lo ... A11en1a ~ cuba t1ue nunra Uve ... 

(Do •l.c \lalln•.) 

•llU>ICO Ora dthe '' v6r a lln;rulnba, meu 
..,,.onlao .•• 

. Ah 1 "'º f 11ào d th.a? PUI• llfd dU fõ11a 
eu por' d*'•·lbo dois açollH 1 •. . 

TOTO-Abn 1 
lll-;tllCO-llul obrigado ... \'ou recoitar-lhe 

uma rur11a... (Do •l.'lotranalataah.) 
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EJ\I vna·Real de Traz-os-J\lonte~ 
realisou-se este ano a tra­

dicional feira de Santo Antonio, 
com particular brilho e ani· 
mação, pois concorreram a ela os 
as melhores castas de gados, gran· 
de quantidade de arti~os de ouri­
vesaria, sapataria, etc., e milhares 
de forasteiros de todos os pontos 
do paii, que ficaram encantados 
com o pitoresco do local, as pre· 
ciosidades arqueologicas que nele 
abundam e a hospitalidade dos 
seus habitantes. 

Abrilhantaram as festas que 
acompanharam a feira varios de· 
safios desportivos, promovidos pe· 
la direcção do Sport Club de Vila 
'Real, coufórme a /lustração já re· 

Um aspect-0 
da 

Feira d-0 Calral'Íu 

f!ma bo.1 ar(e:a 
do guarda· 1·Me 

do 
Progresso do l'urto 

Grt1pl) de nl11111u 
cfo lic-·u de l~a-
11.ilo f'asttlo flran­
cn, tu q11nt.f rtali­
.fnram dura111e os 
!lia.f da (âra a 

Festa da Flor 

R111·1·aca11umto tios 
col'illwles e li1110-

11adas 

(Cllcfu's Miguel 
lllonLelro.) 
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feriu, (realisou-se uma Festa 
da Flõr, da iniciativa das alu· 
nas do Liceu ·Central de Ca • 
.ii.ilo Castelo Branco, a qual 
rendeu 4:000 escudos, desti· 
nados á construção de um mo­
numento ao heroico oficial da 
armada Carvalho Araujo. 

Em resumo, foram umas 
festas encantadoras, de que 
as fotografias que reproduzi­
mos dão, apenas, palida 
idéa. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAM. 
DO-OS //. BI­
BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
POllTUClllSI\ 
MANIFESTEM--............................. _...__ 
O DESEJO DE OMDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS ITO OE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

MINHA PA1RIA, por Mateus Moreno 

E' a segunda edição do «poema em 3 livros e 3 jor­
nadas que para a gente moça de Portugal escreveu 
Mateus Moreno». Temos presente o •livro J.,. Antigo 
soldado da Grande Guerra, com uma interessante ba­
~agem !iteraria , na qual fiJ!uram alguns volumes de 
indiscutível merito. Mateus Moreno, o direclor da / /ma 
nvoa, é um poeta in~pirado em cuja lira a cord:i pa· 
trioh ca vibra com enternecedor~ arte. /1 ln/ia pat ia, 
quando apareceu na sua primeira edição, foi calorosa· 
mente saudado pela critica que festejou o talento do 
poeta algarvio. .t:sta segunda edição, muito cuidada, 
tem uma capa desenhada por Rodrigues Migueis e en· 
cerra vinhetas de Saavedra i'\achado e R. Nobre. 

VERSOS SEM NOME, por Henrique Paço 
d'arcos 

p Mais um poeta. Mais uma est reia. O sr. Henrique 
aço d'Arcos, filho, sendo um novo, na edade e na 

ª r te, surí!e-nos precocemente Inste e desaostoso com a 
vida, !>egundc .. que se depreende da le11ura dos sone­
tos com 11ue abiem os 5eus Ver os sem mnne. Neste> 
sonetos dtcassilabicos, o autor, que melnlica bem. re­
corre a um processo facil de iludir uma das dif1culda· 
des do genero: r epete as rimas e faz rimar as mesmas 
palavras, do que é perteito exemplo o ~oneto de abertu­
ra, As duas quadras apareci m-nos a5sim rimadas: 
olhos. Jus, c,/llos lue:. Pass' m. ver. pa<st1111, o<•r. E os 
tercetos assim: quietos, quietos, /1J2

1
esc11r dade, euu­

ridade, lus. Hão·de concord.or que o poeta não quebrou 
a cabeça á pro ura de rimas ricas. 

O sr. Henrique Paço d'Arcos cultiva varios metros, 
nas ~oesias e seguintes, e todos com a mesma stguran· 
ça. Entre essas poesias não faltam as b:>slanles para 
d emonstrar o inegavel talento do autor e até a ~ua ori­
ginalidade. A série de quadras que começam •Eu co­
nheço a minha sombra» são primorosas, nomeadamente 
pelo peo.samento e pelo sentimento que encerram. A 
melancolia é a caracterhtica essencial dos versos do 
sr. Paço d 'Arcos e havemos de confessar que já abun­
dam demasiadamente na nossa terra os cantores da 
saudade. Se a estreia é assim, o que serão as futuras 
produções, se o artista não reage? 

ESTATUAS DE ESPUMA, por Alípio Rama 

Bela edição esta, da «Coimbra, Editora, Limitada». 
O sr. P. lipio Rama é u m poeta, um prosador de talen· 
to, consagrado em a nteriores trabalhos. O seu novo vo­
lume Es atuas de Espuma, sub·inti lulado •poemas da 
terra e da melancoha•, imere o prefacio de João Gra­
•e, o ilu~lre escri tor 1 or tuense, C'ue define dest'arte 
a obra: «ns Esta1uas de Espuma, exprimindo em mui· 
tas paginas vida interior e pintando as outras os sce-
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l/RICO· f'ORT0 - 0 que nos monta ndo silo oarso.,: d urn 
disparara sem pds nem c:atJOça. 

A. C.-E' multo 111n11 o seu soneto. 
H. PORT(IGAI .. - ó 68tl 1•u:tlr 1o m•indo nt1'> P•esta . A 

Jl'\lnhn "ºI. tJ 11111110 frnqwn't'I: mais ddbll. con'orme dl•. O 
l• u •ll·s f11•111 d r1'1(11fnr, m is tr/010/. Deoe cont nu.1r a trat>a· 
/hor, porque 111111 quuliaodes. 

A. e. GA <;T/lll(J.-Put>llcaremos um btlJo só. O se11undo 
d mt>nos fel1•. 

l:.URI O NEVIJS.-Aprooado. 
AI. l. F. ~uC<'ll'llnle ndo d p'llaora porl111ruua. Ouve·~f' 

ás Ytt<'S um 1 ,.~ ic mt.1 .. ndo d oe,so. """'" tem flutu fil· 
lab"s O h11r •8t·m•• baço d r1dlc1110. l.lrn dos son?tos d r'1-
11ula1: pub/tt·ar·•tl ho. 

V. R.-Uma aas suas quadras d boa; as outras, nao. Jl 
oal a bou: 

Do mundo as sete pnrlldas 
e orrl 111 ra l~ 1\l•raç•r. 
Agurn <1uc lu a racul 
Jtl nào le lurno u lurgar. 

S. R.-A Tarde foi oprooada. 
U"14 .MODlJNNIS 'A .- Como se deoe derce• dum car ro a 

f'nu •. r;>/ f;'1s "'"" p11r1T11n1a o qu rn.t d <llficll responder. 
Nunc11 fl• essa h11/111/du"e /uswmen·e p1Jrq11e acho mu110 ••• 
mo,1ern/,10. Cof11tu 10 d·>r 'o 101r duer 11 tJ11trt1111, p.,r11c,,.. 
n'e que o melhor 11rocosso dde~cer co111/n1111n lo 8el(ura por 
uns 6f!lf11ndos e d1 pois 1 ti/• 1 o cano dun lo""' P0'808 ae 
cur"ª"• stm11re com a caro o llaúa poro o fr.-nre. J\fos 
t con.<etho-. htl a que ndo J,ral/que essas hab//111adt1, dtl 
equ/llb110.- D. 

U.IJA ,\/QDISTA.- Qunado a s dn O?flnho11 nodoos tfe 
or1 o. re/f 11" a c()r prmdlloo de se passar sn/Jre a mon· 
cho 11m pouco de omont..co ou de º"' 00/011/.-D. 

R. C. li me/11or rnonelra de /Impor o mormore o a po­
d111 " hua·t s 'om 11 110 e s11bdo. Q1111no/o o tdo multo 
n.onchn• os pt1sSa·s SOlitl! a nodoa 11m11 ª''"ª d • cair dai· 
~"ª"º''' t'S/1 r 1.1m.s '"'" s, llJ11.ndo ""' Sl'klllua a ca l e os­
fll'l/OlldO o 111t11111ore com 11111 puno seco.-D . 

R. S.-Ha oo lns (om os de prt'por11r n rmr, esta dd liorn 
r;nu/11117<>. FrtlfOll•·Se em n1t•nte18'0 uns bocndllo' tte trmcl­
nho. 01100,,u e.~11rer1 m rostuos /11n111m·se C01f11melos e rins 
que se (num st1/1ear. Se oem-se numa r1aoessa com soisa 
plt'oda e o~e//ou~s.- D . 
.. . . • ·• · ••• l l l l l l l l · l ·l · l •l! l ll •l • l ! l t l l l • l f l lltl• l •l• l l l •l ! l l l ll • • ·• ·· ·· ·· . . . .... .. .. .. .. .. .... . . ... . 

narios naturaes-moslrando ai:sim a vibração por eles 
determinada ra alm1 do au·or- sio intrinsecamente 
um livro lírico. O seu c;impo é visto e a sua mater ia 
excepcionalmente rica. P ulsam nele as emoções místi­
cas, os panteísmos. as exaltações patrioticas, as inspi· 
r ações e os intensos cuidados do amor. «Noutra passa­
gem. o prefaciador d iz que o poeta lhe lembra, a es­
paços, ora Correia d'Oliveira , ora Cesar io Verde. Não 
escasseiam, com efei lo. nas I statuas de /!~puma, poe· 
mas que colocam o sr. Alípio Rama entre os mais dis· 
tin los dos nossos poetas actuaes. 

A. de A. 

nn H . Ylrlnlo llo Almcll!P, do Porto, recobomos o C-a­
talogo (ieml "ª Put ra •l11quet 1 chiado, organtsaJo pelo 
re111 .. 1e11le e • cio sr. Victor Pelt>las. 

E' um uos110 volurne Ilustrado com mul•as itravurae 
e contendo lnurn.: ros e11r.t11r .. clmt1nle~ sobro o lm11or­
tanle certanum a quo a /lustrarão Já. se referiu . 



CHAPEO NOVO EM DIA DE .VENTO 

PERDI O MEU 
~ICO tHl\PEV ! 
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EJFINGik 

OocllraçiJcs das prod11ç6cs publicadas 
no numero t ransacto: 

Er1toma: Caml~tn 
Chorudas em i:~rJo: Oa•pnr-Plntaroxo 

-Caminho. 
B11lo11w pflore1co: Os caracteres não sao 

eruaes. 
Cl1aru.ta.• mi fra.•e: Sanguesuga-Llame 

-Cada ver-~tntca t11~'>e11u1<1or. 
LoO.JOrlfo: Jow \'1c1ra Velo:;o, o Juca 
<lo Barcelos. 

• 
ENIGMA 

E' das mais altns sçtenclas 
A palavra deseJa<la, 
Para conceito do en1rma, 
1:: de dez letra& torma<la. 

Ao tOdo tem cinco silabas 
Egual numero <le vogncs, ' 
nuns d'elas ref>(!llda~. 
E' só Isto e na<ln mnl& .•• 

DM dez letras a oltnva, 
&;lima, sexta. e rinnl, 
E uma parte vlsfvel 
O'um artigo v~llal. .. 

A oitava, Quarta, nona 
Terela e Quinta .em conclu~ao 
Dá·nos um bradv anlllvo ' 
Implorando sal vaçll.o. 

Oitava, prima, tcrcclrn, 
E mnls selli.:~ a Clrulnr, 
D:\ ~ucno <1untir11muno 
Animal multo vulgar. 

Selima. segunda, tercln, 
A quar111 e mals a primeira 
Animal Que tem a cu,, ' 
Sempre agarrada ã lombeira ... 

Da primeira até à quinta 
Forma<111 11, co111tnc1111. ' 
Grande cor-po que re•lclc 
Dlsiunw de t.o<Ja li g~ntc 

&xta, sct lma. ter«>lrn 
E mais Quinta a terminar 
!'a•,;a1emp0 de r:u11111a 
E lambem Jogo de at:\r. 

A 11uarta , selima, !<CXta, 
E a 11ec1m11 de ,<'guhlu, 
Vulirarfsslmo animal 
Ave multo con11eclda: 

QunlQuer encontra o conceito 
Sem maçar a pnclencla, 
no enigma cuja 1·1Jnvc 
E' a mais alia sclencla. 

c111b do Sllcncto 

• 
CHARADAS EM VERSO 

(A· minha cote o a • Vtoleta.J 

A colega tem recu~ 
P 'ra me matar se qulzcr, 
Pondo a seguir no leciclo-2 
NOlll<l proprlo de muUtei----1 

Nl\o é preciso dar tratos 
De p0l6 ã paclencla, 
Para encontrar o conceito, 
.\ mais d1Ucll scJencta. 

E' Ulo m·e<:lso 
Como o sustento, 
Quem o carece 
Sorre tormen~t. 

Quando da Mort~t 
Nos chega a hora, 
Ei -lo se vae 
S<>m mais demora. 

P'rn dnr a nota-t 
!>em ~r tl!la, 
1'em de sc us.u 
Com gran me;trtn. 

Por ralta dele 
T>lz ter morrido 
rm meu colega 
r>c:.te 11i>elld1>-1. 

J;' nome prOJ)rlo 
B C<>mlnlno: 
\'N1hn o conceito 
Mn• com auno. 

Sor-var 

ENIGMA PITORESCO 

r ~ • 

GJ r 

X ~ 

[ 
# " E 

# 

··········••·••·•!•·•········· ··· ·········· . . ........................ .. .. .. 
. QUADRO DE HONRA . ; 

• ; Al vn rcz e n11u p;o -Vtotota : : 
• • -JuJur .. rn-Tlo Hnlcl o-1·:n11a-

Son1 · Ana··G. s lld· uuma ocul-
1a - J ucn 11· narcel s - Pnn-Sa· 
1010-L z 110 Mar· C:lub c10 SI· • 
Iene 1>-TlduJ-t.astor & Poluic : ~ 
-S•,rrab- Dr. • lrt1au - M. A . • ; 
J.'errtt1ra - Dama V rtlc-~ar· 
gento crónlco-')or-\'ar - • upl· 
do--L. Suuws-Seuglrdor. 

. ; 
Campeoes decifradores do pe· • • 

nultlmo numero ~ 

: ~ . ~ 
•1• 1• •• j• 1• 1 • 1• 1• ••••t•1•t• •• •• 1• 1 •1•• t• 1• 1• 1• 1• 1 • 1 • ••1 •1 • ' ~ 

19. •·•·•• •1•·•• •••••••• •11•·•1•• ••• •i•. •·•1 .. •·•i 
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* 
CHARADAS EM FRASE 

o apelido do Allplo tol herdado de 
um ladr10,-!2-!2 

Sete e melo • 
Todo' t<>m<>s do!eltos. mas nem to<los 

po<l<>mos J\O~sutr dlg-nldad~~t. 
LuzaoMar 

• 
T<'nhn ~•te m<>lal que compro! com no. 

tas g;inh;i. na minha tcrra-i-1. 

.. Dtooenes 

Fnl nirora llU<' despida tnmou banho 
no r.nadlana. sendo nsto por tesl-0 ho. 
m~m-1-~-2. 

Anupfm 

{A Sor-Vc1·, autoi· aa c11araaa cm f1·a.tc 
publlCll(l1i no n.• 909 .ta •lll1Strarao.J. 
O luto que csl:\ nn loglca da mulher 

viu''ª• 6 !<'110 de um tecido <lc ~n. mui. 
to le•e e flno-2-2. 

Moitçao 

• 
LOGOGRIFO 

MOJOOOTl 

(Sobrr o so11e10 •O Te/o, ac Camoc1, cm 
ll(/l"tl(ICCllllClllO ao ttusu·c COICO<t oM«· 
10001'1• ). 

l"ormO!IO TeJo meu, quilo dlCercnto 
Te veJo o vi, me vê.~ agora e viste: 
Turro te \'CJo a 11: tu a m'm lrlste:~ 

7-13-4-14-1:>-'l. 
Claro to vi eu J:\: tu a mim contente. 

A ti, toJ.tc trocando a Ir~'ª cr1c/1ente-
11-1s-11-11-~-6-6-IO 

A quem teu lnrgo campo não re<l ste:-
u 11-2. 

A mim trocou-me a vida em que consiste, 
O meu vivei' conlente ou descontente. 

JI< liOntOs no mal pnrt.lclpnatcs.- 1-u-
13-1!'r-14....0-18. 

SeJamol..o no bnn. Abt quem me Mra-
14-3-1~17 

Que fo~i.cmo• cm tudo semelhantesl 

Là »Ir;\ cntllo a fresca prhnnvt>ra:-14-
3-1~14 

Tu tornar:\s n ~r quem era• llant<'s, 
Eu n~o i;el oe serei quem <lantes era. 

DOI$ Lll'ICO$ 

Jndlcacões utels 
No proxlmo S.'lba<lo AA!rão publicadas 

na "'''"''filo Portugueia as declrrações 
das produções ln-ertas n'e•te numero . 

- TO<la a correspondt'nc1a retatl•a a 
e.ta !CCci,\o deve ser enviada ao Se­
etito o cnder«a<la a J o-6 Pedro do 
Carmo. 

-Ao dl•t'Ctor d'esta ~ão ""'<l•to o 
dll't'lto cio nno nubltClll' pro<lueões que 
Julgu" lmJ>('r!eltas. 

-Só é ron ferldo o Qunrlro de n onra 
a Quem onvle tO<lns as ll«l!rncões eicar 
ta~. que dovor!lo ser entregues até cinco 
dlM al>ÓS a saleta d'este numero. &a 11 
horas, na sucursal do Roclo. 


